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AO ILLVSTRISSIMO> 

E reverendíssimo 

senhor DOM RODRIGO DA CVNHA 

Arcebifpo He Lisboa, do Confelho do eíhdo dc 

SuaMageftade. 

V • 

Anno 

OFF EKECE ESTE SERMJM, OVE 9XEC0V 

ernafua San8aSse em 9 dia daLrasladafao do glortofo Jstartyr 

São Vicente, em cjuinz^e de Setembro do anno pa [fado de i 6a*! 

Frey loão da Conceifão, natural de Lisboa , Frade menor da 

Santia Trouincia dos ^yllgarues , Lettor de Sagrada 

Efcriptura em o Conuento de São Francif :o 

dc EnxabrcpdS. 
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Cenfura Jo P. Fr. FernanJo Je Meneie?,Letor de Thco 

Jogia, & CalificaJor Jo i'anclo Officio. 

V1 0 ^rmão^uefngou o <?. Fr. loto da Conceito Leitor d, 
Sagrada Eftriptura doConuento de S. Francifcode Enxa- 

bregas dia da Trasladado âogloriofoMartyr S. Vicente não ten 

coufa contra nojfa Sanfla Fe, cubons cuftumes , optes doutrina 

muifolid a fundada em lugares da Efcriptma, & explicação dos 

Sanflos doutores. S. Domingos de Lisboa 5. de Marco dei 641: 

Fr.Fernando dcMcnefes. 
VMa a informação podefle imprimir o Sermão, que p-égou na 

Sandia Sc dcíla Cidade, no d.a da Trasladação de São Vucntc 
15. de Setembro do Anno paliado dc 1640, o Padre Fr.Ioão da Con 
ceiçáo,& depois de imprcfíb tornara ao Conídi.o, para fc conferir 
com o original, & fc dar licença para correr, & fein cila não correr 3 

Lisboa 5. de Março de 1641. 
Fr. loÕo de FafconuUos. Pedro da SyJua. 

Fraicifco Cardofo de Tc neo* 
Poíljfe imprimir o ferraão. Lisboa^, de Março de 1641. 

P . . A /Irechifi/õ de Lisboa ', 
OdefTc imprimir crte Sermão, & depois de imprcfío torne a cfta 
mefa para íe lhe por a taixa. Lisboa a 13. dc Marco de 11541. 

Ctfar. lúleiro. 

Efláconformecomícu original. S. Domingos deLisbot Jo.'deA; 
bril de IS41. 3 

V,n n r ■ . Ff* Fernani° deMtnefet. Iitoeíiar conforme com o original podem correr efte Sermão. Lis 
boa 30. de Abril de 1641. 

Fr. hgo de Fafconctllos. Francifco Cardofo de Torneo. Tedro da Sylua* 

L4r
l aiXao cfte Sermão em vinte reis em papel. Lisboa <S. de Mayo dc 

'"o Satiche^de Baena* Fialho, hão Tinfreiro. Cefar, MenefcD 
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tcnfurticVJre Fr. Eftà° i'S. HUTtnymi, LeS»itfn- "1 

ma drTbeelogia do Conuento deS. Francifca de 
SetUHetl. 

TJOroiandadodonoffomuitoReucrendbPadre Fr-Sjm3o daRe- 
I turreiçáo, Lente Itibtbdo, & Mimílro ProumcialdaProveu do 
Al"aruc.ly elteíerroão,queprêgou em a Se delta Cidade de Lis 1 • 

cm o dia dá T.asladacão do Glotiofo Martyr S.Vicentc.oPadre Me 
Z Ft ilTâo da Conceição, Lente de Eícnp.ura, & nao tem coul 

' algúa contra nofla SandtaFé,oubonscultumcs,ante.. contem «m 
jeuantados conceitos, & muibem prouadoscom lugares daíia„ dl 

Efcriptura & atiihoridadcs dos Sanótos Padres, & mc pa 
I iuíloquecom a.nipreíTaõ íc dilate a todos o aplaufo , com quedo 
i quefe aehataó ptefente, fo. ouuido. Em S. Franciícode Er,Xabregas 

' xt. de Feuete.ro de .64.,, ^ 

Ylíta a informa? Se do Padre Leitor Fr EdcuaodeSao 

Hieronymo.dou licença para que fe imprima o io- 

bseditoSermáo . EnxabregasS.deFeucmrode .64.., 
Fr. Simão da Refurrei fat*. 

Minifiro frouir.ciaL 



fO ILLVSTRISSIM O, E 

Reuerendiísnno Senhor D.Rodrigo 

da Cunha, Arcebiípo deL isboa 

do Coníelho do eftado de 

íua Mageftade.. 

jPHj^ T E Sermão a offeree o a V.llhjl preguei em a frua: 

anfla Sê Metropolitana em dia daTrasladaçao do 

gloriofo Martyr São Vicente nfrjo padroeiro, o anno 

ujfadode lôtyem j 5 de Septembro dia feliceperaefaCi 

lade,pois nellefe collocou frtuSagradoCorpo em a Capella mar 

da Santia Se, cuja memoria fe celebra todoi 01 annoi naquel 

ledia em toda cjla Diocefi. Mfrsiflto a clle o muito Tieueren- 

io Cabido, (sr muito illuftrs Senado}com outra muita multi- 

ião de1<lobre^a,&pouofraltculhe aventura da afrsiflencia 

ieVjllujlr. [que fora indubiuuil }pella muita cjue tem na 

[naSê, aos diurnos of freios,grfernfoes,em dtas,aindaferiais 

tfuanto mais em efe tão fefht/al) fenão fora andar ocupado 

u )>ifrua,que aflualmentefriz.ia de fuás ouelbas,com que fry 

forçado ejlar aufrente, coufra tao encomendadapellos Sar, fios 

Padres (nao falando nos Sagrados Cânones, (sr Concilios9t m 

jtteV.llluJlr. he tao "verfado, como do fio) Çrnefrc fentido ex~ 

Uca Sanflo^yimbrofioaquellaspalaurasdoCen.c.%. Dcf- Céu,SI 
cendam,Ô£:VÍe!ebo; 0 q diz.oSanflohe ,cj os prelados tem 

'jrigaçtão deyifitarfruasouelhdsperafrabere o que nellas ha' 

\ §3? fW 



que remediar, & que reformar; DcfcCndam vt vMcàml 
'íímir. i10C cft.ctíam.tudefcçnderc cura, defcende indagiJ 

íirií! n5s íWdfonçíjuid fit,quód Fallac,aut lateatabfenccnj, 
cap.6. vc oculis Faciiius dcprchcndas; cminus poílci multa 

nefcire poíTunc. Enefledfcurfo,que ospreladosfaz.cmvv 

fitando fuás ouelhasfa tis fé zem a obrigaf ao q tem de "vigiart 

o que o mcfmo S anelo Doutor confderou na vigilância dos'Pt 

fores,a quemfoy denunciada a nacençade Chrifio pe/lo /in- 

Lmca. jo; JEtpaftores erant in rcgionceadé vigilances, & cu- 

ftodientes vigílias noftis fuper gregem fuum. Ondek 

de notar,que diz., vigiauao. In eadem regione, na me/m 

R'giao, no mefmoPifpado,porque mal podevigiar huagn 

o Pa for,que ef d for a de fua Região, ha defer na mefma,ó" 

^ ^ aquidiz. quevigiauao ospaÚores:Bene paílorcs vigilant 

adbunc qUosbonus Paflorínformat. Efia afsifencia ^vigilan- 
■locum, àafobre fua grey, fe lio em V.JlíuBr. o tempo,que afstfiio nt 

Corte de Jttadridfpois contra fua Vontadefoy , como confis 

das replicas,qu?fez.,<& contra fua vontade fe deteue,como ft 

Vio na infancu,que fez. por tornar,(em tornar,femdetenft 

tornou no ponto que o deixarão, entrando naJria Igreja, nas 

Vifitou logo feu J/Lrccbifpado pello occuparem na cafada San 

ãa Jitifericordia com o ff cio de P roue dor, & pày de pobr*! 

& enfermos afsittindo com tanta pontualidade em todas d» 

mefas, O* á vara nas Irmandades com grande edificação d> 
p&uonaViftagèral andando de caf t em cafa vendo cem 

feus olhos as necefsidàdes das pobres donzelas^& viuuas. $ 

depois de exercitar efie officio por ejpafo dehu anno,& de ce- 

lebrar Synodo Die ctfana fe partio k vifita defuas ouclhas, 

• - . ; " 1 



rtyn4pte anualmente eJldUd oecupddo quango preguei ejle Ser 

VmÃo emafua SéMetropslitdna,por cujo refpeito o nao ouuio; 

V.llluflr. fejd feruidopdjfar com elle dlgua bord ,quefuds oc- 

cupdfoes lhe derem lugdr, <& honrdlo com feus olhos• 'Nelle 

trdto ds rdz}es,que hd per d que o corpo do gloriofo Jstdrtyr 

Sao Vicente noJ?o Tddroeiro ejleja collocddo nd SdnBa Se de 

Lisbod,quegozj d V. Ulujlr. porfeuTrelddofelices} & lar£os 

dnnos per d que \cjd ejle Key no mui profpero (como jd come- 

fd defldrcem o bombeio y & indujlria deV lllujlrifsima) 

covtos dugmentos de Vida, & dignidades,que todos feus fub- 

iitos defejdmos. Dejld pobre eel/a de Sdo Frdncifco de En- 

xabrcgdsddTrouincid dos^Algdrues l^.de Eeutreiro de 

Humildefcruo orador de V.UIuftrTsímá; w~> u< t
w ^ k 

>1 i 

Fr. Ioao da Conceição. 
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AO LEITOR. 

} M eftc Sermão,que otfcreço , me defempenho da palaura,qw 
| SfpSsfi iciemoouiro,pordizeréamt>osotdôaofcliceíucceffo, & reftai. 

Ação delle Rcyno.Sc acclamação q a nobreza,8< Pouo delta Cida 
dede Lisboa tez a cl Reynoffo Senhor Dó loáo 1111 (que Deos 

guarde)em opnmeirode Dezébrodo annopaffadode 1640. Nefteco el- 
niritu não profetico(q o não mereço a Deos por minhas faWaspmas dc «• 

' lo &de(cio do melhoramento deite Reyno,que cffaua perdido,& alio,a, 
dó &proicimo a coral ruma diffe q efpcraoa em Deos q eftc Reyno lc auii 
reíticuir,& melhorar,& cobrar o perdido pcllos mcrecimétos do glorio o 
Martyr S. Vicente,cujos offos depofitados, guardados, & venerados ee 
a Sanita Sè delta Cidade fuftentauáo.Sí confernauáo a offada deite nolii 
Reyno de Porcugal.q |á não tinha oucracoufa do qantigaméte tora, mai 
ciue hús oitos fecc<»s,5í roidosjaientei o pouo.dizcrdolhe tiueflem cohai 
ça em beds,Si nórtoffó Padroeiro o Gloriofo Martyr S. Vicente, q aindi 
eltaolTadiauia ter vida,&alma,como verá o leitor, no fim deite Sermão, 
onde refiro asmefmas patauras,que então diffe.Succcdeo dalya dousrar 
fes St meioarcltauraçáodcfte Reyno em o primeiro dc Dezembro doa* 
no paliado,co no todos vimos. Muita? peffoas,das q meouuirac elte bft 
mão , mebufearaó » & me perguntarão fe cftaua lembrado do que tin 
nrèaado na Sè dia da Trasladação de Saó Vicente ? Confcffei comlhani 
2a a°verdade , qoc cu o diflera, leuado do amor da Patria, & melhoria* 
Reyno pellas confianças, que tinha cm Deos , & que auia vfai■com1 e< 
de fna mifeticordia, de que tinha dado fua palaura ao San a o Rey Do» 

■ Atfonfo Henriquez primeiro Rey deite nome , & Reyno; fuccedeo 
comendaremme logo hum Sermão pera a Capella Real pera dia de no 
Senhorada Bítpcdacão.a queafsiítio Sua Magcítade (que Deos guai i 
ahy fiz menção, doque ama dito na Sèdiade Saó Vicente ,com qo 
noaofe tornou de nouoa alegrar. E porque aquelle Sermão,que pregt 
na Capella Real,anda já irr.preffo.ã mftanciade peffoas gtaues, ta ac 
thondade queaiffo me obrigarão, a que não pude rcfiitir, dooag«_ 
eltampa cite fegundo, pera que fe veja a confonancia, que ha entre arr. 
& fe políaó conferir hum com o outro; tudo o que neile digo USC , cenfura, & correição da Sanôa Madre Igreja Romana,cujo obediente 

lho foo. «Qí»'-»- 3 no^j i>Q * «d A 

ok; • yr/: 
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# / S1 CZ A *WVM F Z VMEW. Tl C/4DEWS 

h terrtm mmuufuentjpfUMfolu manetjt aute 

fnortuumfuerit.multumfruãumdffert, 

Ioannis cap. 12,. 

*B*rD<:£:J» tOf| nttpicq .lap-jO cb.nV'jS'J Ob i.'-.UVi '"■■ 

f H B A X O de metaphors,& fcmelhart- 
ça do graõ de trigo ícmeado 11a terra» 
do qual procede outros muitos graõs, 

trata Chriílo S. H. do fru&o, que auia 
de refultar de íua morte: íc o graó de 
trigo,que cahe na terra, não morrer 
cm ella.íò íe fícarâ,mas fc tnotrer da- 

rá gráufruâo, poque defle íòpoec- 
dem muitos. Grandes myftcnos contem cita femelhançai 
o fer gráo, o fer de trigo, o calnr para fruâiíicar.o calnr na 
terra, o ícrhQ, o ferem muitos, cad.i húj deitas eoufas tem 
muitas,em que pudéramos reparar, & jàqucahreuidade do 
tempo-não deixa confiderar todas, faíoemos em algÚJS» 

"Com eftd Eifangdho celebra a Sandia Madre Igreja a feita 
dosMarcyrcs, & nós particularmente a Trasladação doSa- 
grado corpo do inuenciuci Martyr S. Vicente a .e/1 a San- 
da Sê, a qual íe fez cm o dia de boje, que faó 15. de Scpté- 
bro, do Anno dc 1173. Reynandoneíte Reyiao o Sanóio,& 
feliciísimo Rey D.AÁfonfo Henriquez. 

O que toca ao Euangelho,he muito para notar por Cliri 

ítoS.N. íua fecundidade em íua morte, tnas leurbroume 
•neíta occafiao hum lugar celebre do A poftolo doutor daí 
Gentes, o qual era a carta.que círreuco aos Hcbreos, em o 
cap.n. tratando do Patriarcha Abraham diz eftas myfterio 
fas-palaurasj Abv»oortifu»t( & hoc tmortuo) tamqvtm [yde- fígbf 
r* saIÍ in mtttUtdfaf ) frtfitHfiàaí tram r»Aris u. 

\ A innume- 
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intiumer&bilis. Dc bum fò,& eflc morto, nacrrafi truítòs vi-* 
uos, que cm multidão fe igualaraõ cem as eílrcllas d© ccô, 
& com as areas do mar, que faõ mnumeraueis. Aquclle (& 
bec *««•/«<>; eflà entre parentes qiwfi notando o Apoílolo, 
fer eíle hum, não viuo,mas rr.orto. E neftas palauras allude 

;/>• çj. a dous lugares da Sagrada Elcriptura;hum do c2p.51.de 
J * Ifaias, outro do cap.i 5-do Genef. porque por llaus man- 

dou Deus a feupouo que conlidcraffe o modojcom que fc 

ouuera com Abraham: Attenditead Abraham pairem ve ff rrít 
&*d Saram,qua peperit vos, quiavnum voeauieum, bencàixi, 

& multifile aui tutu. Coníidetai avoflopay Abraham ,&a 
voífa mãy Sara, que fendo hum íò o chamei, abendiçon,& 
multipliquei. O modo com que o multiplicou, temos em o 
outro lugar do Gcnefis, onde fc diz,que em Ima noite fere- 
na, mandou Deos a Abraham que olhaífe para o cco,& cõ- 
taífe as cllrellas, porque tantos dcfccndcntcslhc daria,quá- 

, tasellas eraõ» Sufficeexlum, & numera ft eilaseius.fipotes-ftc 
■J'1 tritfeme» tuum. Ves quantas eílrelias,pois alsim ci de fazer 

que leja tua geração» E depois por octafiáo dc querería- 
crificar feu filho,lhe prometco,quc alem dc ícrero íçus deí- 
cen dentes, como as eílrcllàs do cio , íenão também como 

- as aieas do mar. Multipicabofemen tuumyfteut JJellas exli, 
GeneJ.22. irenAm qUX (ft iu lit tore maris. Todaa dilficuldadc efià 

em aueriguar,corno fc hade entender cila delccndencia di 
Abraham, fe temporal, fe efpmtualmentc? Sc do pouo He 
breo, íe do pouo Chriíláo ? Se cm ordem a Abraham , íe 

Z r Abal em «rdem a Chnfto? O -notio Lyra,Abulcnfe,& Paulo Bur- 
"r" genfe, tem pera í.y, que não prosneteo Dcos tanto a Abra- urlenJ' ^ain> em eftas pa|JUras, a defcendcpcia íegundo 9 canu,a> 

m o fegundo o c fpiritu,& que o principal intento foi prome 
terihe a defíendcncia, & multiplicação dos filhos cfpiri- 
tuacs, & de fegunda intenção,! deíccndencia fegundo a car 

tie, «Sc afsi fegundo o fenudo literal faraó os fieis,dos quasi 
7.-? 0 r Abtahs® 

1 
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yi Abraham fe chama piy,fcgutida fuafè,daqui he,que o mef- 

moS.Paulo cm muitos lugares dcíuas Epiftolas, faz diíhn- 
«âo de duas defccndencias, ou gerações de Abraham, cha* 

mando ahúa fegundo a carne, & a outra fegundo o efpiri- 
tu. Pclioque fegundo ojrígorda letra, ttcfta dclccndcnciadc 
Abraham fomos entendidos os fieis Chriftãos,que dcíccn- 
demosdc Chriífo.ouao menos^como querem outrosDou? 
tares, fora© figurados nos defeendentes dc Abraham fegú- 
do acame, os fieis, que fegundo o cfpiritu de Chnfto pro- 
cedem j&cftcs diz que faõ tantos,como as eftrcllas doceo 
& como as arcas do mar, Tamqttam fydera exit in muUitudi' 
W, érficut irequit eft ad oram maris iunumeràbilis. 

Vejamos pois de quem procedeo tanta multidão ,& it 
que modo? Aiftorefpondco Apoftoloq. Ai> vno onijunt* 
&boc cmoriuo. Dc hum, & eftc morto. Aqui efià todo opõ • 
to do noífo Euangclho, mas também eflâ coda« duuidaiquc 
proccdcflem dc htvrumc não cfpanto.mastambem me na© 
períu ido, que o difeííc fem myftçrio, mas que efle hum di- 
ga, era morto, & que procedcíTem os fieis antes dc hú mor- 

to, quede hum viuo, he couía que fc não entende taõ fácil- . •> 
mente, porque Aníiocelcs definindo ageraçao,dilfe, qera, 
froduclio rei viuentis í Priocipio vila cantando. Hc produc çaõ ^ -a . 
de coulaviua, dc hum principio viuo , pclioque húa coufj x £ ' 

não viucntebem pode produzir outra não viucntc,como ® 
hum fogo outro fogo, mas que hum naõ viuente produza * ' 
couía viua, hc contra a Philoíophiaj como diz logo, que dc 
hum Abraham morto procederão tantos viuos, que com- 
petem com as cftrellas do ceo, & com as areas do mar- Ab 
uno orti funt> hoc emortuo? 

Chamou o Apo/tolo a Abraham morto, quando lhe na» 
ceo Ifaac, náo porque realmente o eftiueífe,íenaõ para íig- 
nificar aimpolsibilidad.,que cm ellcauia para poder ter fuc o ^ 

ceífaô,por lua muita idade;& tfio meímo diíTe aosRoraanqs 

»v, ^ A a ~ tratando^ 
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lutando da graô'fe,&efpéra%a qprttu£~, quãfrdo Dcò* 

Rom.4. 'he pro neteo ífaac ; Nec &»fiderauit'tvrpmÇuttm iam totor- 
/««ws tãm fere eenium ejftrt itinortm ynct error t mm vuluam Sa 
r&. Naõ reparou AbraUaóvem que eflaua impofsibilitado 
por íer de cem annos, & aeíta impofsibihdadc chamou; o 
Apoftoloeftar morto, náo por faltadc vida,mas por muita 

idade,- Não carece também- de myílerio , chamarlhc bum* 
Ab uno orlifunt, fendo aísira que ítia defccndcncÍ3náo pro- 
ccdeo fô dvlle, mas juntamente dc Sara ; ao que r-eíponde 
Theodoreto,que (c naõ chama hum.pclla vnidadepcífoal, 
mashum juntamente com Sara peliaconjugal, conforme 

ao que Adaõ dlífc de Eu» , de fi; Brunt duoimcar- 
Gtnef.2. nt vna. & qUCr (j,ZÇJ.) qU- de Abraham, & Sara mvpoteibili- 

tados por lua minta idade, & annos auia tantos defeenden- 
tes como cítrellas do ceo, & arcas do mar,ainda-roe parece 
que letiantoi) mais de ponto o Apofíolo,em c hamar aAbra 
ham hum,em cftaoccaíião, Abvnoorúfttnt; falauaem or- 
dem a Chnílo, & não cm ordem a:ellc, porque na Efcriptn 
ra, omcfmo he íer hum, que ler primeiro. Faãumrftvcf- 

Gtnef.U j>eret&ma»édiesvnu$. Hoo mefmo que, onde 
fe chama o primeiro dia do mundo hum , &hnm dizwdom 
a outro que feja icgunàoi Faãum-eftvefperc^ ó" mane.dicsfc- 
tundas, onde íc vé íeguirle o íegundo ao primeiro, & cha- 
itiarfe o primeiro hum, conforme íflo.quisdizcr o Apof* 

tolo, que ouucra dous paysdafè, hum foi Abraham, & foy 
o primeiro, do qual deícendcm os fieis ícgundò atearnejou 
cm femelhança.como fica dito, o íegundo foi Chri(t<n, do 
qual procedem íegundo o eípiritu . &.1ÍI0 quer d.zcr, Ab 
vnoortiftirjf, cm quanto eíle Abraham lefle hum por primei 
ro, náo 11a dignidade pelíoal.fque nefta he Chrílío primci- 
ro, conforme diíTcaos Iudeus pot Saõloaó ,A*tequã Al**- 

I/04a,8. bamfteretsgofumft Masfcgundo a carne,cm tempo íoypw 
/meiwAbrahaí) ? do qual dledcíccudco+dc diííe ordem a 
C~-   1 -OríífcQt 



Chrifíú, que aiiiafer o fegundo pay da fé, mas o tmírpiM- 
cipal,& como talo primeiro* & tanto mais, quanto vavda 
carne ao cfpiritu- 1 

Ou digamos f & he mais leuantado, & my/lcríofo modo 
de explicar; que aquelle, /ibvno, não fe ha de entender de 
Abraham, fenaõ de Ghiafto, porque na occafiaõ,cm éjDeas 
lhe prorocteoiazer fiMgeraçaõeaõ dilatada, como as eftrel 
lasi & conio.asareas5 aerefeentou Ibgo $ Benedicentur in ft 
minetuo Qmntigtnttu Seraã abendiçoadas todas as gentes Ge"ef1^ 
r ■) tua geraçaõ, declarando o nvcfmo Saõ Paulo efíâ pro- 

roefia naxafra.que.cfcreue aos dc>Gabela, reparou muito 
em que naõ dilíe DcasL,lnfirmttii6as, mas Infemne, falando Galat-íi 
oe hum ío, & não de mimos, Nvn Mxhinfeniiniém ,quafi tn 
mltú,fed quafiin vno & femini tuoqui tfh( br 'rjlutm.i^l»»dc 
hum, & não dc roaitos. Sc efTe hum.;|ie Chrihp.i& por iflo 
náodificylttfemtnibus,:ftijvfeminarfyefbchimrpoistquc he 
Chriflo. que procedeo legundoa carne.de Abraham , pio* 
cederão os muitos fiers.'quecompetenvnamulrid-o com as 
cítrcllasdo ceo,& asarcas domar ; porqucxilefoi hum na v.. 

vindadc pcíToah ÍGdaquecom-duas naturezas, diuina.de hu. ^ 
mana, hum.em fer filho de Deos,hú em fer lXos,& lròmc, 

Mm eia fer noflo Rcdcoi| tor, V»nm Eitíwinum lefutn ebri- 
JlHmfilium Dei vnigenijum ( dizemos no SymboJo da Fé); E 
nâolò procedemos.dclLe em quanto hum , mas cm quar to 
jnorto, u4o na mubdaôidos atinos,como Abraham, roas na 
alta da vida, porquedelle mortos & eritertódo ptôccdeoa 
"lultidaõ dos fieis,que com-pctcm corr» a« ejlrctlcs 8 'arcas, 
A vno orliftf>)t,.( & hot tmertw ytâ*»(]iu>m(yderAx<cliitJ Wuk- 
"incline, &ficutartntiyCjM*cftad>o*ammárii innumrraf'ilis, 

lho que-Saó Paulo drlTrdc Cfoftto na i-otpelbarxa dcA- 

jMhamsdifTeo mefmoChTr^d de iy na ícmelhanpa do graõ 
■f trigo, quecafaio n»terra,& multiplicou,potqu? morreo, 

y&tnumftumenút&deui 'ntmemmwitHtmfuttUxipfum fe- 

A i Ittm 

\ 
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I um mméttfi tá tern rnortuumfaerit multam fr uÚUrtt sffert * Sè 

o gra/õ dc trigo,que calie na terra, fcnaõ mortificar, & fenaõ 
morrer, íò ie fica, ícm frutificar, mas fc morrer,aqui cftà o 
fruto; dette modo foi Chrifto, queem quanto naõmorreo j   -  —■ - - - —, --j-- - — i 
naófrutificou tanto > como depois de morto, antes foi a 
morte razão dc fuafrutificação, corno bem pondera Ru- 

Jfttiert. I. perto Abbade« Ntn idtireo mor it urus cjl fiiius hominis, quis 
l» tn/oan worlis efi debitor, fed ob hoe , vl voa mors etus rtultorum vitam 

'■ fruclificet. Não ha de merrer o filho do homem, porque le- 
ja deuejor dà morte, pois foi liurc dc peccado, mas porque 
fua morte íefa cauía da vida dc muitos, sicut granum trit ei 
tio» idea proyeitur in terram, quia vitiofum eft. fed quiaftc proie- 
tum, aimfuerit mortuum,rurfusgerminando refurgtt, & multa 
ft cum gema referm: Alsicomoograõdcmgo.n,.óo Ian* 
çaõ nateiftpwr infttil,fcnaõ peraque morrendo, & corró- 
pendofe, outMvez torne a viuer, & proccdaõ dellc muitos 
graõs, & pera que fe vifle o fruto dc íua morte, pós o cxc- 
pio n*graó dc trigo, comparandofe a elle, & não a ouiro ai- 

Chrjf. h°' N'figranamfrttmtnti: deque detiarazaó Saô Chiy- 
inlot* foílomo,quiáfiumeoturnmagisfaeitfruííum cúmmortuumf* 

rit. Pcilo que o me imo lie o que Saô Paulo diííc de Abra- 
ham, qu: o que Chrifèo difle de fy; porque cllefoy aquelic 
hum,que morto frutificou de modo,que compete íua del- 
ccnde.Kia, que he a multidão dos fit is, com as cftrcllas do 
cco.&c õ as arcas do mar.env maior quantidade,que os dei* 

■fendentes de Abrahaô, & peracj fe vilfc cíTa multidão pós 
o exemplo no graõ de trigo morto na terra, porque cntrC 
todos frutifica mais;Si mortuumfuerít.muhZfruclunt aferi) 
porque em fua morte, ctfcue (cu grande fruto. 
.7 Mas autttsque tratemos daTrasladaçaõ do corpo do nob 
ío Martyr Saô Vicente a efta SantaSè, façamos hum pè a* 
traz na letra do Santo Euangclho ,& vejamos o motuu c\ 

Ghnfto teus-.para tratar dc fua morte, na íctnclhãça de gtay 

 * r ~ j 
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«de tr ig&| Biz Sa5 loa os què certos Gèntíos, vendor cidade 
dc Hicrulalcro, tendo ouuido em fua terra a fama dos mila- 
gres, & doutrina dc CbriftoN.S.o quiferaõ vet, pcuaMo 
íc valcraõde SaõPhilippc,&indo ter cora cllelhediflVfJos* '-mH. 
Dòmiát, volumtu Jtfum vidcre. Sâo Philippe odifie a San li o 
«Andre, & juntos foráo ter com Chrifto, & lhe diíTeraõ ò q 
.pafíiua, Sc tanto que os ouuiorcfpondeo: rcr.it hera, vttla- 
vifíetur.filiw heninit, he chegada a hora de en fer glonofo, 
&honrado, & declarando logo em que eftqua efla gloria,& 
honra, acrefcentouimmediatatrentc.-^wí-wyíwfwd/rcnobis 
vifigrtnum frurrent, tAdens in urram mcrtuumfueri/>ipfumfi- 
lam mantlji cut cm mortuum fucril multum fruclum ejfert: que 
cm verdade vos digo, que fe o grcõde trigo,que cahc na ter. 
»a, naõ morre, fô fica, fc morre frutificas onde fc dcuc no- 
tar» que pôs fua gloria em Aia morte, porque delia auu re- 

íultar bem pera nos, por cila auiâo vir a cllc os Gentios , & 

áuiaõreceber fua fê, mediante a prcgaç.ió dos Apoílolos.tSc 
files Gentios,quco vieraõvcr, eraôcomo menfageiros da 
Gentilidade, ik com fua vinda íígnifkauão que cítaua já per 
to fua morte, pello que quando os vio, fe deu por glorifica- 
do, Sc honrado, porque ícihc chegaua ò tempo de morrer, 

razaôde eílarem fua morte íuagloria,ôe honra,cra.pot 
(lUe nefta moite, cftaua o nofío proueito: Vmiihoravi clari- 
íjetur filiui hominU. Ntfi granum fruwemi caiem in terram, 
Rb ■ f.obíjoifool LioqA -.or'iori aob oibom-n cn 

Aproua defta verdade temos na mcfma letra doÇoaugc- 
o, fem fahir defle cap. 12. dcSaõloáocm que cfhimos. 

■nua das occaíióes cm que Deos foi vifio cm maior gloria, 

ja de que faz menção Ifjias; Viâi Dombnm fedentem fufer jfifâ 
l"'um excelfum> &tleuatum-, Vi a Deos cm hum tbrono iaf 

fntado, alto, & Ic uantado, & chaua ehtrc dons Seraphinc* 

'!*?hi»J!abintÇuper illud. Pois efia gloria cm que Hi>n$ Vio 
«ano çco» ou na terra? Na terra naõ woceo. 

Plena 

E. 
\ 
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Pienaef emtis terrigUr'U eius, pois fé HlíêttS, deúía terna N 
monte Tubor , peitas confrontaçoési«yic Ha nos E- 1 

.«Mgdtftasj; parque cfte eia hum lugar alto»como diz Saó 

Mtttb.xj Mstíheusj Montem exeelfum>&o* dons Seraplwns, dcuiaó 
íer Moyfes, & Elias, queforaõ viftos: Appurtueunt Morfeu 

& Slhu toquemes cum left*. E daqui foi Chriíto vi Ho em gk> 

Ria transfigurado} & aísim o folium exeelfum, de Itaias,he o, 
,m»tem excel [um, de Saõ Mattheus;o« doas Scraphin&, Mey 
íes, & Elias, & deuta de fereíta a gloria, pois te diz, que toi 
na terra, & uáono cco, Plena tf omw tend ghriÀ eius. Hc 

verdàde que eíta gloria na terra toy, mas naó no Taboryíe 
náo era o Caluario. Couro pode íer feaíli efteue afronta" 
do, & morto? Afsim foi; mas nefta morte eíteue tua gloria 
porque Saô loaõ diz que acabando Chriíto dc falaram Ian 

/P4»,l 2." morte. Eçof exaltam fanoíterra,omnii trehemod me ipfum, 
Se mevirdes crucificado , eu tra-rey o mundo todo a mim} 
Duuidandoos ludcus d.fia verdade, acrefcecitou Saó ioão 

cm prouadella. Hw dixit lfuas^quando vtdit gloriam Dei. Illo 
foi o que diííe jtfaias, quando vio a gloria dc Dcos,dcclaran 
doo Euirigehfta.ao.Prophet?. E que gloria foy a que via 
líaiasde Chriíto? Ade íuamor.tc, porquenella efteuc nof- 

fo proucito, noíía Rcdempçáo, cm que confiítio o bem te 
todos, Daquivcinqucaòlirtílo honrado por morto rei* 
peitaó os Anjos no ceo defejando occaíióesdc leu feruiço 
no remédio dos homens; Agora feentenderã aquella coo- 
tr3dic,Çáo,qtie parede que ha em dous lugares , Ivum de Saó 
Pedro, outro de Saó Mattheus; porque hum diz, que fffflH 
pre os Anjos eítaó defejando de ver a face de Deus, In que»1 

I./Vir. i,. dcfiderant Anqcli pwfpictre. Sempre os Anjos eítâo deíc- 
* ijaudO;dt ver a fa< ede Dcos;& hc contra9 que Chnfto dm 

„fe por!Sdô>Matthcus., qucícmpre os Anjos o efláo venda 
Matib, i o jvgfH £0rumfemper vtdent fanem pjtitis, Pots íe fémpre o * 

coiao deiciaõ dc o m>5e %delc4aõvor,corao© vê fem-p * 
  — vçdj 

/ 
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Vedes a contradição: Bem fei que Saõ Gregorio Papa con D r 

cordaeftes lugares, entendendoos ambos da Diurna eíTen- ,o^ 
cia abfolutaméntc ícm ordem às pctfoasta noftointento diz ' ' ) 
Beda, com a Gloffa ordinária, & outros muitos, que Chri- ' f 

ftofalauada peito a de leu pay, Angels femper videm facicm 2 \ - 
Patrtt, & São Pedro falaua da pc(Tou de Chrift®, Intuem de- 
fiieram Jingeli froftieere. Agora entra a noíTa duurdaç como , °'\. • 
dpf''inri nt À nine, nnnp t/i-mJ O rtnf«in !»- r„.t„ O »»*/• 
" 1 ii v   * 
defejão os Anjos, o que vem? O defejo he de couía cj ferão 
ve, ouq aindaq fe veja, fenão tf. He verdade ij os Anjos, 
vem a diuina eftcncia, & não defejáo vela,que efta por fy hc 

maior bem,que o rofto, & face de Chnfto, & que fua huma- 
nidade, por íerobje&o primário, & formal da bemauentu- 
rançaj & a humanidade de Chrtfto he o fecundario, & ífto 
hcoquedu Chnfto, que íempre o vem ,& não o defejão; 
Semper videm faetem Patria. Mas a Chnfto» vemno, & deíc- 
jáoiio, porque vem nelle a gloria deRedemptor, com qfez 
bem a nòs.&aclles. E defta gloria tinha falado o mefmo S» 
Pedro immcdiatamentc atras. Ea^quxinchnfto funt,paftones 
fapojler'teres glorias: Ajuntou a paixão, & ciiaanòu he poftc- 
rior, ou derradeira, pera diftmcçaõ da primeira, que efta hc 
a que tem como Dcos, a derradeira he a que teue como ho* 
me-rn, & efta efteue em morrer por elles; Pêfsiones, & fofte? 

riores glorias, pois ifto hc o que defejaõ vendoo, In quem deft- 
derant dngeli prcfpieere, declara Beda: tau a, ejieius,qut pro no 

bismortuuseJl,hom\ms gloria poflerior. Tanta, he a gloria da- 
quellc Dcos homem,que morreo por nòs. Eftáo pois os An 
jos.fcomo diz Origenes)vendo efta gloria, & tanto íe affei- Orig.ho» 
çoãoa cila, que defejão acompanhai», & como gozáode n.Nun 
Chnfto como premio, também o vencraõ como a exemplo 
& como não podem morrer por nofto bem , viuem ao tnc. 
nos cutdadofos dclle , por fc parecerem com feu Rcy,& Se- 
nhor, cm feruir trabalhando , já que nnõ podem fazer beui 

morrendo iOmvesfum admiuisiratorij fpitilus (dilfe S.Paulo} Heb.itf, 
todos íuõ do fcruiço. ^ B O que ^ todos 



«0 — 1 

O que graõ doutrltitr pêra príncipes, & pêra míníftros, cõ S 
voíco falo, IHuftre Camara, & Senado defta Cidade de Lis- 1 

boa, fois a Princeía,& Raynha das Camaras, & Rey dos Sc- 
nados de todo efte Rcyno, pcllo ferdes defta Cidade que he 
Metropolidelle. Quereis gloria? Quereis honra? Fazei bem 

aeftc vofto pouo, defendeio* emparaio,aliuiaio,defculpaio> 
& ícnâo puderdes,ou vos não- deixarem,defcjai pcllo menos 
de o fazer, pois tendes, cm quanto Princcfa das Camaras* 
exemplo em Chrifto Rey, & cm quanto miniftros,exemplo 
em feus Anjos, & hum caminho breucpera a maior gloria* 

& honra, que he a Diuindade, ainda no mortal de nofTa naru 
• reza. Confelho,que deu SaôGregorioNazianzeno aosCi- 

dadoésdu fua Cidade dizendolhcs. Nihiltapidiuimtm baba 
bomot quam bentficentiamx licetftbinullo labore diuinUattmtffe- 

NazUnz qui- Nenhúa couíatâò diuina tem o homé,como fazer bem 
orâtione & pode fazendoo íem algum trabalho alcançar diuindade.O 
i&tiutv/i-benvdo^pouos he a gloria do Rey ,aísim como obem dos 
wort per- homens he a glonadc Dcos. Naõ vos obrigo a que morrais 

ptfou pello bem de voilo pouo, como fez Icíu Chuílo, por vôs,eu 
me contento que o procureis,ou ao menos o defejeis,como 
fazem os feus Anjos, pois vendo quenâo podem morrer 
pelío bem dos homens,(aõ ao menos euidadofos dclles.por 
k parecerem com ícu Senhor cm trabalhar, jà que naõ po- 
dem morrer, & defejaõ fua gloria veodoo. fendo efta o auer 

morto por noflo remédio ,& por eftai cm íua morte noíío 
proueito, posnella fua gloria. A mottepos na ícmelhança 

do graõ de u\20*Ntfigravu frumtmij&i a gloria,em dizer an- 
tes diffo, vendo que ícchegaua com achegada dos Gentios, 
qu-* lhe trouxe São Philippe , & Sanóto Andre . Fenit bora> 
•vt darificetur ftius horr.iais; chegafe com minha mot tc a ho- 

ra de mu ha honra. 
Se quereis exemplo defta verdade, dc cafa os temos,fem 

osmcndigar fQra,vcdc quanta trabalharaõos ReysdeílcRcy I 



„ - nopc!lo6emdcfcusvaffjlloS,entreto3oso primeiro.quç 
i com a cfpada alcançou a-coroa, que foy o Sando, & glorio 

ío Rey Dom AíFonfo Henriques,hum dosbcnsqfez a cila 
Cidade de Lisboa,foy depofitar em cfta Sanda Sè o Corpo 
do gloriofo Martyr São Vicente.em que trabalhou©© mui- 
to cuidado, fazendoo trazer do Algaroc.onde eflcuc muitos 
annos» Perguntopois,qual foi o maiorbcm,quc eftc Rey fez 
acfta cidade, ©onquiftala, & lançar delia os Mouros, ou tra- 
zer peraella o corpo de Saõ Vicente* Digo,que maiorbem 
lhe fez em porem e/h Sanda Sè o corpo de S.Vicente,que 
cm a liurar dps Mouros; porque o liurala dos Mouros con- 
quiílandoa, fay valor militar, & o por ncHa o cotpo de Saõ 
Vicente foi zcloChriftáo;& mais he em hum Rey fer gran- 
de Chrilláo,que fer grande foldado# Ià le fc ajunta © fer grã 
de íoldado ao fer grande Cbnftáo,ifl© hc fer hum Rey per- 
feito; mais cafofaz Sando Auguftmho cm hum Rey do ze- 
lo, & piedade Chnítaá ,que do valor militar; Jt-egesbeatosiu■ ^ 
die At Cbrijiiêtta religio^ quifuátn potefittem td cult um mtximê ^y ^ c j. 
dilátAndum diuitt mtttfiáti fimultm fteiunt, c/uàm qui koflet ^ ^ ' 
KeipublicAàomutrunt- Aquellcs laõbeiviauentorados Rcys,q 
cmprcgaõfcu poder, mais no feruiço de Deus .rnoílrando 
íua piedade, do que vencendo inimigos , rnoílrando feu va- 
lor. Trás o Sando por exemplo ao-Empcrador Confiantino 
Magno, qu.' foy o que mais tcuc de zelo Chnífão,& de va- 
lor militar, & certo que entendo, que fe Sando AugufUnh® 
tiuera noticia do noíío primeiro Rey Dom Aflfonío Henri- 
ques, que a cllc trouxera por exemplo , & não a Conftanti- 
no. Quem mais valerofo na gaerraf Quem mais piadofo cõ 
a Religião Chriftaã ? O valor militar moílrâo as vidorias 
que tcuc contra os Mouros, liurando de feu jugo a todo cfle 
Rcyno, 8c cila Cidade; o zelo Chriílão as Igrejas, que fun- 

dou, & dotou, que chcgaraõ a yo. entre as quais entraõ os 
ficais Çonqcntos dc Sanda Cruz eiuCoimbra.de Ciílcr em 

Ba Alcobaça, 

. 



Alcobaça, dcSaõ Vicente cm Lisboa, fem reparar cm fua % 

fazenda,que era bem limitada, & o corpo de Saõ Vicente q 
trouxe do Algarue à Sanita Sè deita Cidade. 

Muito differente foi eftenoífo primeiro Rey de Saul Rey 
primeiro de Ifracl,no qual ainda que ouue valor militar pera 

a guerra, naõ ouue zelo cathoiíco pera© culto Diurno,& af- 
fim acabou mal, & paíTou o Rey no ao T nbu de ludâ, donde 

II foy Dauidvquelhe íuccedeo, & defta Tnbu nota Beda, que 
na primciragucrra,quc Saul fez depoisde elatoçmlley ,q 
foy contra os Amonitas, juntando dc todas as tubus trezen- 
tos, & trinta milhomensde peleja, faz o Texto menção que 
fò da tribu de ludâ juntara os trinta mil runt filiar am I f- 

rul ttrcentA millit, vir or um tutetn ladá triçinta millia5 Sa por- 
que fez menção da tribu.de ludâ em particular, não afazen- 
do dc nenhúa outra? Refponde Bedajperque ainda que eíla 
tribu fe naõ diítinguia das mais, nem no império,nem na Re 
digiáo,cem tudo peitotempora diante fe auia dtftinguir em 

hfn,& outra couia,fendo tnbu mais-vaieroía, auia fera mais 
Reiígiofa, o que bem íc vio depois, parque diuidindofe cm 
tempo de Raboam,que idolatrando as mais tnbus,&deixan 

do oculto de hum fò Deos verdadeiro, fô a dc Itidà perma- 
neceo em elle>& onde ha valor pera a guerra,& Religião pe 
racom Deos, ahyeftábem ofccptro, & a coroa, & aísi cfta 
foi a tnbu Real, donde fe coitÍcfuou o lccptro, perdendoa 
Saul,que era de outra, porque tendo valor peracapitáo, & 
foldado, lhe faltou o zelo do culto diurno, vendoíc húacou- 
ía, & outra cm Dauid: afsimfoy o noflò primeiro Rey Doai 
Affonfo Henriques ,quc fendo valcrolo na guerra , toy pio 
pera com Deos, & feus S.an â os , lançando defta cidade os 
Mouros por valor, trouxe a elUo corpo de S. Vicente por 
Religiaó, fazendo nifío maior bem,qye cm acenquihar.por 

que com eílc corpo Sagrado , & Sanitas Relíquias a enri- 
qiwcéo 9 & enoobrsceo» Notauel caio he ©que fe refere no 

Exodq 



If'Êxodo dcMoyfe? quando o pouo faftio do Egypto,que vin- 
do todos ricos, com o euro , & prata dos Egypcios > q lhes 
tin hão pedido, & empreflado por ordem de Dcos, elle naõ 
tirou outro cnbcd.il, mais que os olíos de lofeph ; Tulitquo Extd jâ4 

que Moyfísotfalofepbfeeunu Os mais vir,hão cartí-gàdosdc ' 
ooro,& prata, Moyíes não trazia coufigo mais que os oflos 
de Ioícphj E porque não carregou de ouro, & prata , como 
os mais? Keípondc hum Autor Grego referido na Catena /!uc' Gr**' 
de Lyppomanoi porque entende© que vinha mais rico com ' 

os oflos de lium Sanâo, do que todo o pouo junto com os f°m% 

thefourosdo Egypto, porque naóhàtheíouro mais rico. <5 
osoíTos de hum Sjnóto. Donde veio adizer TheOdofrídoj 
guídquid in rebuspretiofum eft % m eerum eomparatione vilifsi- 7bcodofr' 
mmiudieatur. Náotem comparaçaõ todo o mundo junto, fer.de {■' 
com o valor das relíquias de hum Saníto. Ella mefma con- nela,/one' 

liderafáo»quef'ez Moyfcícom os oílosde Ipíeph pêra os SA.»ctoru 
trazer coníigo do Egypto, fez a tribu de G?d pera pedir alo 
íuc-, que em premio de feu t' abalho, lhe deífe cm forte a ter- 
ra,que ficaua dquem do Rio lordaõ pera habitarem nêlJj; & 
que ellcs fc obrigauáo a paliar o rio, & ajudar a ctínqui/far a 

outra tci ra ,&afsim lhe foi concedido- Que razão tiucraõ 
osdcGadpcraquerercm ficar iquem do lordão.d-obnga- 

remfeacõquiftar a outra terra pira outros? Porque era mus K 
rica, mais-fertil, & melhor terra; & labeisoqueafc2riea,& m' 
rcrti'f O corpo cie Moyíesiqueeílaua enterrado nelfa ,inda 
que fe naõ labia aonde, & entenderão que era a rezão da ma 

roi fertilidade , & riqueza , & por íííoa efeolheraõ , & pedi- 
do ptra morarem ncila. E o mclmo Moyfes,anres de mor- 
rfr> prcuendo o lanço, & eleição da tnbu de Gad,os abendi- 
í°oti ncíla tornai Vidit principals fuam^quad in tar te [tia Do r)eute j*1 

0r '[JetrepefitHS. Vio que elcolhia melhor,porque netfa ter 
jaeílaua enterrado o íeu Doutondc fy mefmofalaua (dizem 

r¥raA& Abulcnfe) porque ellc foy-o Doutor daquclle têp 

£5 &na- ' 
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& naqu:Ilc p©'JO;po/sfç o carpo de Moyftfs fazia aterra^- 
dàque.m do lordjõ mais rica, & maisfcrtil, que muito que » -••••- " ""«I ^ ........ *J«» IIIMtW V|UV 
o corpo de São Vicenre f aça cfla cidade dc Lisboa mais fér- 
til, & mais rica? Que maior fertilidade, que terra mais frei- 
x ... f A I • _ a   . ca, mais ládia, que o termo de Lisboa? Oude compete a fer 
tijidade com afreícura? O.idc fevemos primeiros fruitos 
da terra, fenlo em Lisboa? Quando cá eftamos entalhados 
dc vuas, então comecáo a madurccer nas outras partes# Hm 

*luc terra fe vem rodo o anno flores dc lanciro a Ianeiro,co- 
mo cm Lisboa? Pois efta freícura, cflafertilidade.eftes arei 
tão (àdiog, aquém fedeuem, fe naóao corpo de Saõ Vicen- 
te, que faz e(ia Cidade, & feu terme,rica,fértil, frefca,& fa« 
dia? E afsi o roaior,bé q lhe fez cl Rey D.Affonío Henriquefi 
foi rrazer a elía o corpo,& relíquiasdefte Saníto Mártyr. 

Outra razão ha ainda pera prouar efle maior bem do cor- 
po de Saõ Viccntej porque mais heconfcruar o adquirido» 
& conquifta Jo, que conquiftar de nouo, he o que fe diz co- 
mummente ; Pluteft conferuajferepertum, quam acqutfiflc nt- 
uum. Digo dois, que coiiquiitar o noíío primeiro Rey cila 

cidade foy muito, mas muito mais foi o conícruala fempre, 
& defcndela, como fc conferiu hoje; & pera que fe confcr- 
tníie lhe pos o corpo de São Vicente,logo maistoi,& maior 
bem li e tez em lhe por cilas Sanitas relíquias,que cm a có- 

Greg.Tu• quiílar aos Mouros. ContaSjõGregorioTuroneníc,qiic 
rtn.li6.$. tendo os Franccfcs cercado a cidade de C,aragoça cm Ara 
Wfl.Fric Si muito apertada, os Aragoneics tomaraõ húa tunica 
CAf.i9. ^ Saõ Vicente, que tinhão cm grande veneração , & com 
Íhfj i lolemne prociífaõ rodearaõ com cila os mtiros da cida- 

de à virta dos iniinigosi & perguntando files que era aquillo 
Jhe refpondcrão, que era bQa tunica dc Saõ Vicente Martyr 

quetraziãoao redordos muros pera fe defenderem dellcs; 
Tunicambcaúvinteniij Martjris por tan t, oqucouuido pellos 

."** *t-HKÇÍc5»í°y "ntq o temor, qqc tiueráo, 4 no mcíroo pon» 
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' to leuantaraõ o cerco,&feforaõ,deixandoacicfade Iiurr: 
Jllitlmentcs(latimfe»bills eluhateremouerunt. {Diz São Gre- 
gorio), Pois ic a tunica de Saô Vicente foy poderofapara 
guardara cidade de C,aragofa dos France its feus inimigos 
naóbaítarà o corpo de Saó Vicente para Jiurar, & defender 
Lisboa,& atonkruar rica,& pioípcra?Lcdeasbiíioriasan- 
tigas do Reyno, & achareis, que depois que o corpo de Saõ 
Vicente eflà nefla San&a Se, nunca cfta cidade foi entrada, 
nem deftrutda por feus inimigos, fendo algúas vezes cerca- 
da por mar, & terraj.defiruilaiaõ feus naturais com aluitres, 

mas feus inimigos nuncaadcflruiraõ com asarmas. Efía- 
ua Dauid dc cerco íobre a fortaleza dc SIon ra Cidade de 
Hicrufalem, & os Icbuíeos.q a defendião, diífcraõ de den- 
tro a Dauid j Non ingredieris hue, »ifi abjluleris cacos. & ela#■ 2» Reg. f. 
des. Não aucis de ícr Senhor defla fortaleza, nem deifa ci- 
dade, fenaõ tirardes primeiro delia os cegos, & aleijados. 
Andáo vários osDoutores na explicação deftc lugar,porque 
Iofcpho c oní a Gloffa dizc m.quc os Ic bulcos puíeraõ íobre 
es muros todos os cegos, & mancos,que auia dentro, dando 
a entender a Dauid, que ellcs baftauão pera defender a cida- A) nJ e •$ 

de, fiados na fortaleza delia. Com tudo o noíío Lyra refere J- 0rJ* 
f dc Rabbi Salamaõ; que os de dentro toinaraõ duas imagens » // P • 

húa dc I-faac, que foi cego.& outra de Iacob.que foi aleijado, ,c l 
&que as puíeraõ fobre o mui o, & as moífrarjõ a Dauid, di , ' T 

Krtdolhc. que em quanto as naõ tiraíTc daly, naõ auia dc en- -rtm- 
'rar dentro; iffo quer dizer. Ho» ingreditris hue.tiift aí f uteris 

Ò claudos y entendendo que mais defendia a fua cida- 

jfcanmagensdeftcs-dous Patriate has, que os muros,& foi- 
dados fe fô cô as images fc defc.ndiâo,quáto maior rez,ó 
|»ucraõ,lc nueraõ-enrre fy os ícus corpos/Os dos Scétosdiz * 
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algfus vMe«, o naõ foi ntinca a deHebroti, porq neftacftaSi 
não enterrados quatro grandes Sandos. Adam .Abraham» 
Iíaac, & Jacob; & afsim fe chimma CtuitM qvdtuor ja Cida- 

dedosquatroj pcllo que mais fez el Rey Doin AffonfoHen 
riquez cm trazer a efta Cidade o corpo de Saõ Vicente, que 
em a tomar aos Mouros, quanto he mais conícruar o con- 

quiftado.qtwcouquiftarde nouo;& no corpo deS» Vwente 
deu a c ftj cidade riqueza, & defenfa. 

Mas direis que afsitn como efta cidade foi tomada aos 
Mouros,.o toy também todo o Reyn®,&toda Eípanha ,& 
que em qualquer cidade de Portugal pudera cl Rey Dó At-' 

fonfi» Henriques poro corpo de Saõ Vicente;quc razaõ 
pois podia auer, pera que apuleflc mais nefta cidade de Lis- 
boa, do que em outra algúa do ReynofOu porque naõ ficou 
na cidade tje Valença, onde foi martyrizado, até o tem po q 
foy tomada pellos Mouros? Ou jà que daqui o leuaraõ, porq 
o naõ depoíitaraõ na cidade de Huefeade Aragaõondc naí- 
cco, ou em C,aragoca onde cftudou, & foy ordenado Diá- 
cono? Senaõ que de todas ellas veio parar à Lisboajde Hucf- 
ca a C,aragoça de C.aragoça a Valença , onde morreo , de 

Valença ao Algarue,do Algarueá Lisboa?Refpondó que foi 
pcrmiífjõ do ceo, que trazendo os Chriftaõs,que íahiraóde 
Valença o corpo de Saõ Vicente configo ao Algarue, vieffe 
pirar a efta cidade, & a efta Sanda Sé, & naõ a nenhúa outra 
cidade do Reyno; collqo a rezão de hfta doutrina de S- Ber- 
nardo, o qual ponderando o esforço, que os Martyres rece- 
berão da fortaleza de Chrifto Senhor noflo cm íeustorrnen 
tos, entre todos faz mençaõ de hum íó particularmente , & 
efte he Saõ Vicente.Todos os Martyres receberão csforçOi 
& fortaleza de Chrifto ; Sedpracipuè intlytusílle Martyr V't»- 

Btrn. fer. tentm: & principalmente aqucllc illuftre,& famolo Many 
6j.it di- Vicente. Notai o grande conceito,que deftc Martyr tcue S 
uer/it, fr Bernardo» pois entre todos os da Igreja, íôdelle faz particu 
paruis. •. j 'li 

J 
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/ar menção, & diz que foi o principal, fraetput; rtnõ difle 
dellcqueera o primeiro, porquecfícfoy Sanifte Efteuãa 
masfe não foy o primeiro, foi o principal, & o famofo, 
Pratifuè intlyttn tile Martyr riticentius, O em que foi prin. 
cipal, o ouuera eu agoradc moftrar, mas não dà o tempo 
lugaN ficara pera quem em feu dia fubir a efte lugar. Pois 
íeSaõ VicentefoioprincipalMartyr.ondefeauia depo- 
fitar leu corpo,fenaõ na principal Igreja da principal cida- 
de do mundo,que fie Lisboa/ Na dignidade Cathedral, & 

Metropolitana-Nâo hc Lisboa a primeira cidade do mun- 
do, e(Ta he Roma, onde eftâ o Summo Pontífice cabeça da 
Igreji, & o corpo do príncipe dosApoftoíos São Pedro, 

nem de Eípanhahe Primas,efTa he Braga; mas fe náohc 
Lisboaaprimcira, naô lhe pode tirar ninguém fer a prin- 
cipal. E fc me perguntardes em que coufas / Rcfpondo 
que em todas, ainda que nos faltão hoje muitas; na juftiça 
na verdade,no valor, na profperidade, no comercio, foy 
cila a principal, tudo iftoeflá jà acabado, íò húa coufa eíià 
cm pê, & cftarâ fempre ( com a ajuda de Dcos) que he a 
fè, & culto diuino, porque afè, eÓâ pura, fem entraréhe- 

Teíias.como cm alguns Rey nos; o culto diuino bem fe 
ve, qoe eíhndo os tempos tão miferaueis, & os homens 
tão pobres, com tantas perdas no mar, & na terra, o culto 
diuino cífcf no mefmo fer, fem faltar jii mais nem animo, 

nem fazenda pera elle.&nifío he Lisboa a principal Ci- 
dade do mundo ; pois fe São Vicente he o principal Mar. 

tyr na opinião de Saõ Bernardo , onde auia de eftar feu 
<orpo, fenaõ na principal cidade do mundo, onde a fè efià 
mais pura, & oculto duuno maisleuantado, & efta he a 
nofia Lisboa. 

OuueíTc Deos com efta Cidade como fe ouuc com 
Hierufalem, & com Roma, porque â Hierufalem honrou 
com ocoTpo de Saa$o Eftcuáo primeiro Martyr,que 
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cfteuc em dia muitos ãõÃos,"aRomii com óàc SSotou- 
rcnco, a Lisboa com o dc São Vicente,todos tres Diáco- 
nos', & Arccdiagosfamoíos;dosdous primcirosfez rneti- 

íeo Pm cão São Leaõ Papa; Tam cUrifiaU e^HitroftlymaStefhâ- 
Cerni. de no,mumilluflris homx Laurentio :& porque poriaDeusCm 
Sict.Lâu- cadahfia defl as cidades o corpo de cada hum defies Du- 
ri»/* conos? Seria por ventura , porque Sanâo Eftcuao naceo, 

& morreo em Hicrufalcm? E Saõ Lourenço, Icnao naceo 
cm Roma, alli foi martyrizadof Bem pode ler, mas Sao 
Vicente nem naceo , nem padeceo em Lisboa, porque 
naceo em Hucfca .morreo em Valença, &dahy veio ler 

fcpultado cm Lisboa ; digo que peito me imocalo ,qu« 
Dcosdcu a Sanâo Efieuáo por Arcediago a Hiciuíalem, 
& a São Lourenço por Arcediago a Roma, auia dc dar a 

São Vicente por Arcediago de Lisboa. Cada qual deitas 
Cidades he principal em leu gcncio*. Hieruíalem, jj®rgue 

nclla morxco Chrifto, & obrou o niyftcrio de noiia Kc- 
dempçâoidaquifahioafé,, porque aqui a pregarão pri- 

.. mciro os Apoítolos,& he o q diífc Iiaiasj De Ston exwtjex 
i% fe verbumDomnide Hierufalem. Dc Sion lahira a Icy,& dc 

Hicrufalcm a palaura dc Dcos, no que le entende a ley da 

ZuCcb. Euangchca; onde ponderaõ Euícbio Cclancn c, & 
rj nu r. Sinéto Auguftinho ,a diífcrençadclcya ley,&dc lugar 

demonstr, a lugar, que a ley velha foy dada em o monte Sinai, & a 
Euârcel Euangchca no monte Sion , ouíc entenda por cílc mon* 
tin i te o Caluario,cm que Chrifto morreo ,ou.o Cenáculo on- 

Anr. \ib.9 dc 0 Efpiritu Sanâo deícco fobre os Apoftolos, a Icy vc- 
aduèrfus ba cm o defeito, a Euangchca na Cidade dc Hicruíalem, 

ludJs a ley velha a hiu fò gente, & naçãoque foy. a Hcbrca, a. E- 
uangclica a todas as gentes, Ss nações do mundo s & alsitn 

antes diílo tiuha dito Iiaias 5 Plutnt U eum mus gentth 
mofirandoas muitas gentes que auiaõ concorrer a ley * 
uangelicaj.St ^dte. mcirno lugar dcípedio Chrifto^^ 

J 
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Apóflolos pèl!ò rànnád todoEuntet doe et e » • 
daqui de Hierufalem,donde fc pregou primeiro a fc, fahio 
pello mundo, veio a Roma, onde íc conflituio oprimado 
da Igreja, de Roma dimana atequi, que he o fim do mun- 
do , mas daqui de Lisboa fabio outra vez pcllo mundo to- 

da, fazendo hum circulo perfeito, íahio do Oriente pêra 

oOccidcnte,&doOccidente pera o Oriente,daqui de 
Lisboa fahiraõ os conqtuftadores de toda Afia.onde cae a 
índia Oriental.Poisfc Deus authorizou a Hierufalem com 
o corpo de hum Arcediago, & Lcuita, quefoi San<3o Hf- 
teuão, porque delia fahio afê,& com outro Arcediagoa 
Roma por fer cabeça da Igreja, que foi Saõ Lourenço, 
era razão que também authorizaííe a Lisboa com o cor- 
po de outro Arcediago, que foy São Vicente,pera que 
pudefíe Lisboa dizer por fy, o que de Hierufalem, & Ro- 
ma diíTe São Leão Papa ,Tam elarifieati eft Hierofolyma Ste 
fháno, quxmiliujlris Roma Laurentio , quàm celebrh Fly ft pi *■* 
Vineentio. 

Ao fcpulchro deChriflo chamou líaiasgloriofo.f/erit r . _^ 

fepnlchrumeiusgloriofugii6£ com razão, pois foi depofito, '**' 
inda que iò por tres dias, de hum corpo vnido à Diuinda- 
de ,que triumphou da morte , do peccado, &do Infernoj 

IèPagnino conforme ao Hebrco j Erit requies eiusingloria Páçnini 
& os Setenta, Erit requies eitu honor j ferâ o feu delcanlo left Hebi 
cm gloria, feràhonra, ficou taõ melhorado o fcpulchro Jeft.70* 
de Chrifto, que ficou glonofo, & honrado ; o mcfmo po- 
demos dizerem feu tanto, & cm feu modo, do fcpulchro 
de São Vicente, que íe ajuntou ncllc gloria , & honra fia- 
ria , & honor, ficou pera São Vicente a gloria de taõ honra- 

do jazigo, mas ficou pera Lisboa a honra de poííuir cftc 
precioíothefouro dc íeu corpo ; dclle podemos dizer, 
Erit requies eins inglória, & de Lisboa, & defta Sanâa Sè 
podemos zífamu,Eritrequieiciushonor Saõ Vicente 
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- • her * gloria de frr õofíb paár oeíro,de Lisboa ho a honra de, 

tor cm fy o corpo defic Martyr, cujo nome he Victoria, 
ou Vencedor. E aqui deuião de fe fundar os antigos quan- 
do tomarão por armas,&deuifa delta Cidade húa naoà 
vella com dous coruos hum na popa, outro na proa, em 
memoria de São Vicente, que em bfianaoveio do Algar- 

ue a Lisboa, vindo em ella dous coruos,que fempre o a- 
©em.panharáo de ià até cáj tanta he a honra delta Cidade 
por ter era fy o corpo de Saõ Vicente, que ío pello pol- 

fuir pudera mudar o nome, & chamaríc a Vencedora ,3 
Vi&oriofa, pois Vicente he o meínv© que vencedor , & 
pois as armas, & deuifa, he a nao, que trouxe íeu corpo» 

ou o norae,puderafelhe mudar no do meírno Sanéto. De- 
f. . pois de morto Iofue fcpultaraõno em húa Cidade da Tri 

Joju.2^ bu de Ephraim .chamada Thamnatfare, como confia do 

j . capitulo vitimo do liuro de fuahifiona •• Mortuuseft Iofue, 

& fepelierunt eum in Jhamnatfare tn monte Ephraim. Acha 

Zefl,Heb COlíl tuc'° Caict-,,1° húa grande contrariedade entre efle 
lugar, & outro do capitulo 2. do liuro dos Iuiaes, não na 

Çaietan. lição d.» Vulgata,que cftàconforme a ambos os íugarcsj 
mas na lição do Hebrco, porque no liuro de Iofuè lè o Hc- 
breo Tha'mnatfare: e no liuro dosluizcs lè, Thamnattherts: 
qual he a razão deita diuerfidade de nomes em a meima 
Cidade? Rcfponde Caietano ; que Thamnatfare, he o meí- 
rno que, 1'rolúbttio refsdui, prohibição do lobejo, & por- 
que fe chamafic alsim naõ con A a , eftc era o nome delta 
Cidade antes de Iofuè moirerimasdepoisdelle morto,& 
enterrado nelJa, mudou o nome, & chamou{cJhamnatche- 
res, & lie o mcfmocps jrohtbtíio/õ//i,proliibiçáodo fol.al- 
ludindo a Iofuè que o fez parar no ceo pera alcançar per- 
feita vi&oria dos Madianitas; porque era Hcbreo, 7ban- 
vat, quer dizer rrohibitio; Sare, Etji iuu to, C her es, Solyôi afsi 
çrohibtiw folis, he íignifíc açâo de,Ibamnat cberest alsim que 

; 
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fez Iofuè mudar o nome à Cidade, por fazer parar o 
Sol. 

DeftanoflaCidade dcLisboa,& derte fioffoReyno 

de Portugal, nâo podemos affirmar, que fizefle parar o Sol- 

no cco,como Iofuè, masfomolobufcar afua ca/a ao O 
riente da v/tima parte do Occidente,onde tilamosfituados 
daqui conquiftaraõoeíhdo da índia, por que daqui fahiraã 
as armadas, pelloque íe fçnaõpodc chamar Lisboa, iham- 
nai Cheres,J>rohiliiiofolisy porque não fez parar o Sol ,po- 
defe com muita juftiça chamar Lisboa- Nauigamad Solem-, 
aque fendo a mais Occidental o foy buícar a lua cafa, naõ 
fô para o achar (que fe r.áo contentou o animo dos Portu- 

guczesconvifla}mas pera dominaras terras, & mares, õ 
ellc primeiro viiitá ,&aquenta, & foi feJice aufpicio de 

íahirem, & entrarem as armadas,que vão, & vem do O- 
nente, & das monfíruofas Naos,quc naucgaõo Oceano,o 
entrar São Vicente noutranao pcilabaira de Lisboa perj 
íer depoíitado nella Samffa Sè , &feovir por mar a Lis- 
boa deufeliee fucceífo às armadas, que fahiráo delia , o 
eííar fepulrado entre nòs as fez venecr o Oriente, & os o fi- 
los derte,Vencedor a fazé vencedora,& cílesofloslsõos 
que conieruaõ hojè cfta oifada, porque dcfte Gigante de 

Portugal jà nãaha mauque os olios, &3inda lhos roem *£$ 
depois de llie comerem a carne, ma-snáotem3is,nem deí- 
con fieis, tende bom ammo, que ainda que o tempo cllcja 
taõmiferauel,&oúçaisdizerquecfhátodo o Rcyno per- 
dido , & acabado, & que os Mouros defcmbarcáo nas nof- 

bsprai.is,& captiuâonoiíõsNaruraes, & osOlandcíes a- 
poderados de graó parte do Brafil, & da Índia , & fc der- 
jotaõ noíTas armadas,'fee em Dcos, & confiança cm Sáo 
poente noíTo padroeiro, que efta offada lia de ter carne,& 
"* de ter alma, eípiritu ,& vida, efie noíTo Reyno de Por- 
tal ha 4c tornar afua antiga proíperidadc>& bade fer re- 
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ftiuradõ Õ perdido'& eonquíflárdí tiêõo õiitrõs mnitéS 
Reynos, aucmos de menear as mãos como corpo viuo, jà 
que nos menção como corpo morto, & auemos de trium- 
phar dos lierejes, & todos os infiéis peraque a Sanita Fc 
Catholica íeja exalçada. & a Sanda Romana Igreja dila- 

tada , pera que fe veja que,em tudo, & por tudo, temos a 
Dcos por nos, & por padroeiro ao Martyr Saõ Vicente, 
mediante cujos merecimentos » & interccíTaõ, nos dará 

Deos nas aduerfidades, & infortúnios foirirnemo, a noí- 

fas efperanças comprimento , no temporal proíperidade, 
nas conquiftas valor, em o ícruiço de Deos perlcuerança, 
/ na dilatação da Fê zelo, nefta vida graça, na outra 

gloria, Aâ quam *ti>i perducat Vominus nojlcr 
JefusCbriJius. A***». 

Louuado íeja o Sanótiísimo Sa. 

cramento.Sc a Immaculada Con 

ceicão da Virgem nofia Se- 
* O 

nhora concebida fem 

peccado Ori- 

ginal. 
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